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OS KAINGANG DE NONOAI E SUA RELAÇÃO COM A TERRA. Adriana Ribas Vargas, José Otávio 
Catafesto de Souza (Programa de Pesquisa, Perícia e Extensão Etnoarqueológicas sobre Populações Originárias no 
Rio Grande do Sul, Departamento de Antropologia, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, UFRGS). 

Uma das principais reivindicações das populações indígenas no Rio Grande do Sul, consiste na luta que empreendem por seus 
territórios tradicionais. Essa luta, entretanto, não se limita ao simples domínio, é mais abrangente, devido a relação desses grupos 
com a terra, sendo uma das garantias de sua preservação cultural, uma vez que essa relação está inserida na cosmovisão destas 
sociedades, pois nesses territórios os índios exerciam seu modo de ser e de viver até que os mesmos lhe foram usurpados. Esses 
fatos apresentam-se na Terra Indígena de Nonoai/RS, resultado de um processo de invasões e conflitos de muitos anos, na qual 
uma parte da população Kaingang encontra-se acampada sobre uma área, hoje em disputa judicial. Essa área cuja posse agora é de 
um fazendeiro da região, segundo os Kaingang fazia parte de sua reserva e há cerca de cinqüenta anos foi indevidamente 
comercializada. Nosso programa contempla essa atividade, pois pretende ampliar o convívio dos acadêmicos com projetos 
periciais em andamento, portanto a referida perícia, solicitada pela FUNAI ao antropólogo Rogério Rosa, conta com o apoio do 
Núcleo de Antropologia das Sociedades Indígenas e Tradicionais e do Laboratório de Arqueologia e Etnologia, vinculados à 
UFRGS. Nosso objetivo consiste em uma exposição das impressões observadas a respeito da relação cultural dos Kaingang de 
Nonoai com seu território a partir do acompanhamento de uma situação especial marcada pela reivindicação legítima do mesmo. 
Para alcançá-lo a metodologia empregada fundamenta-se nas observações feitas durante a etapa de nosso trabalho de campo em 
Nonoai, e a correlação desta com sua parte teórica a qual corresponde às leituras sobre essa temática, resultando portanto em um 
exercício de reflexão sobre o sentido da terra para a cosmovisão Kaingang (PROPESQ/UFRGS). 




